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Introdução 

O processo de maturação de bebidas em tonéis de 

madeira é uma prática secular e extensamente difundida 

devido a sua já conhecida contribuição para a qualidade 

sensorial da bebida
1
. Tradicionalmente o carvalho é a 

madeira empregada neste processo, porém a extensa 

exploração desta madeira na America do Norte e Europa 

e a incompatibilidade com o clima brasileiro faz 

necessário novas fontes de matéria prima para 

manufaturação de tonéis. O Brasil, devido a sua extensa 

flora apresenta uma diversidade de madeiras 

alternativas. Com a crescente exigência de padrões de 

qualidade e rastreabilidade dos produtos 

comercializados, são necessárias ferramentas que 

assegurem sua autenticidade. Neste sentido foi aplicada 

a análise multivariada na identificação de extratos 

etanólicos
2
 de madeiras brasileiras e de carvalho, 

analisados por espectrofotometria na região do UV-vis e 

fingerprint cromatográfico com detecção a 280 nm. 

Resultados e Discussão 

A análise dos resultados experimentais por PCA 

(principal components analysis) de extratos em 

aguardentes não envelhecida de madeiras brasilerias 

(jatobá, cabreúva-parda, canela sassafráz, amendoim, 

jatobá) e carvalho, indica a formação de 5 clusters em 

cada modelo. Os gráficos de PCA para os dados obtidos 

por espectrofotometria de UV-vis somam um total de 

91% de explicação da análise de variância dos dados 

(PC1 81% x PC2 10%). Os dados gerados pelos 

cromatogramas, com a detecção em 280 nm permitem 

explicar 65 % dos dados de variância ( PC1 52% X PC2 

13%). A melhor separação é obtida utilizando-se os 

espectros de UV-vis. A partir dos cromatogramas foi 

possivel a indetificação de compostos com altos valores 

de loading na separação quimiométricas. Alguns como o 

ácido elágico em carvalho, a cumarina em amburana, 

podem ser potenciais marcadores químicos de 

autenticidade da madeira utilizada no envelhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.Gráfico de score para os dados UV-vis 
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Figura 2. Gráfico de score para os dados HPLC-UV. 

Conclusões 

O modelo baseado na analise na espectrometria UV-vis 

é mais eficaz, rápido, simples, de menor custo, 

apresentando-se útil na análise de rotina. O modelo 

gerado a partir dos cromatogramas é importante 

permitindo identificar quais os compostos que podem ser 

caracterizado como marcadores químicos. 
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